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BRANCACCIO 
E CIARDO , 
ALLA « GALLERIA 
DEL SECOLO » 

A l l a « G a l l e r i a d e l S e c o l o » 1 p . t -
tor i n a p o l e t a n i G i o v a n n i B r a n c a c c i o 
e V i n c e n z o C i a r d o e s p o n g o n o , r i -
s p e t t l v a m e n t e , 29 e 15 q u a d r i , c h e 

f a n n o p a r t e de l la , l o i o u l t i m a p r o 
d u z i o n e . S i a l ' u n o c h e l 'a l tro s o n o 
l a r g a m e n t e n o t i s u u n p ! a n o n a z i o 
n a l e ; s i p u ò , d u n q u e , s u q u e s t i d u e 
n o m i , s t e n d e r e u n a n o t a s i c u r i di 
n o n f a r e u n d i s c o r s o a v u o t o . 

L a p r o d u z i o n e di q u e s t i d u e p i t -
t o i j ( m a p iù d i B r a n c a c c ' o c h e d' 
C i a r d o ) è t ip i ca ad u n a d e t ^ r m . n a t a 
p i t t u r a m e r i d i o n a l e . S p e c ' f l c a r n e i 
c a r a t t e r i r i s p e t t o a l la p i t t u r a ^ n a 
z i o n a l e », s ign i fica c h i a r ' r e m o l t e c o 
s e d e l l ' a r t e d e l l e P r o v i n c e m e r i d i o 
na l i , a n c o r a a v v o l t a in m o l t e i d e e 
fa ìae e a n c h e in m o l t e i n c o m p r e n 
s i o n i . 

S ì a C i a r d o c h e ^ B r a n c a c c i o e s p o n 
g o n o , n e l l a m a g g i o r a n z a , p icco l i 
q u a d r i : v e d u t o di N a p o l i ( p e r C i a r 
d o ) e m i n u s c o l e c o m p o s i z i o n i c l a s -
s i c h e g g i a n t l ( p e r B r a n c a c c i o ) . Q u e 
sti p i c c o l i q u a d r i , a N a p o l i , s i c h i a 
m a n o « m a c c h i e t t e •>. Ora la « m a c 
c h i e t t a « p i t t o r i c a n a p o l e t a n a è un 
t e r n V n e i m p r e s s i o n i s t i c o - v e r t s t i c o e 
i n d i c a u n a p r o d u z i ó n e , p e r l ' a p p u n 
to , p o s t - i m p r e s s i o n i s t i c a . V i c e v e r s a , 
i q u a d r i d i e e s p o n g o n o C i a r d o e 
B r a n c a c c i o s o n o « m a c c h i e t t e » n a 
p o l e t a n e c o n u n a v e r n ' d a t u r a n e o 
c l a s s i c a ( p e r B r a n c a c c i o ) e d e c a 
d e n t i s t i c a e s c i p l o n e s c a ( p e r C i a r 
d o ) . M a la l o r o p r o d u z i o n e , in • s o 
s t a n z a , ne*i s i d i s c o s t a m o l t o da l la 
p i a c e v o l e e c o m m e r c i a l e v e c c h i a 
•> m a c c h i e t t a > v e r i s t a n n p o l e t s m a . 

R : t e n g o c h e n o n è o r i v o di i n t e -
ì e - à o c e r c a r e di c o m p r e n d e r e le 
cau->e c h e r e n d o n o a N a p o l i a n c o r a 
v i v o u n p r o d o t t o a r t i s t i c o c h e nel 
N o r d d e l l ' I t a l i a è t r a m o n t a t o per lo 
mirilo d a m i c i n q u a n t e n n i o . 

La « m a c c h i e t t a » r a p p r e s e n t a la 
p i t t u r a d e l l e c a s t e a g r a r i e c o n s e r v a 
trici d e l M e z z o g i o r n o : cos ì c o m e la 
p i t t u r a c h e si s v i u p p ò -n I t a l i a d a l 
f u t u r i s m o in poi ( c i o è la p i t t u r a 
m o d e r n a i t a l i a n a ) è la p i t t u r a d e ' l a 
b o i Q h e s i a i n d u s t r i a l e e c i t t a d i n a d e l 
S e t t e n t r i o n e . Q u a n d o , i n f a t t i . C a r 
ici. n e l 1912, a n d ò a c a s a di C r o c e 
a N a p o l i , t r o v ò le p a r e t i d e l l a e r s a 
d e l m a s s i m o p i l a s t r o i d e o l o g i c o d e l 
le c a s t e a g r a r i e de l S u d p o p o l a t e di 
• m a c c h i e t t e >. A n z i è r e s t a t a c e l e 
b r e la r i s p o s t a c h e . in q u e l l a o c c a -
->ioue, d e t t e C r o c e ; e c i o è c h e q u e i 
q u a d r i r a p p r e s e n t a v a n o 11 s u o b u o n 
c u o r e e ' n o n il s u o g u s t o . S e n o n c h è , 
q u a n d o s i t r a t t ò d i p r e c i s a r e i l g u s t o 
di C r o c e , C a r r à s i a c c o r s e c h e e s s o 
c o l l i m a v a p e r f e t t a m e n t e c o n il b u o n 
c u o r e d e l s e n a t o r e . 

La p i t t u r a v e r i s t a d e l l a « m a c c h i e t 
ta -, v i v e u n a v i t a t u t t a s u a : i g n o -
n u d o c o m p l e t a m e n t e e d e p r e z z a n 
do • la p i t t u r a t. i t a l i a n a » la q u a l e , 
per lo m e n o d a l p r i m o d e c e n n i o d e l 
>ocolo , v i v e e a v a n z a . E s s a s i t r o v a 
da u n t r e n t e n n i o in u n m o t o n r o -
iire&slvo; m e n t r e la p i t t u r a d e l l e 
P r o v i n c i e m e r i d i o n a l i è f e r m a al 
v e r i s m o e a l p o s t - i m p r e s s i o n i s m o . 
- A N a p o l i ( e , in g e n e r e , n e l M e z 

z o g i o r n o . v i è t u t t a u n a c l a s s e 
c h e a c q u i s t a e a m m i r a t a l e g e 
n e r e d i p i t t u r a . Si t r a t t a s o 
p r a t t u t t o d e i s i g n o r o t t i di p r o 
v i n c i a c h e c o m p e r a n o e l a s c i a n o v i 
v e r e , in t a l m o d o , q u e i p i t t o r i c h e 
il m o t o d e l p e n s i e r o m o d e r n o n o n è 
r i u s c i t o a s t a c c a r e d a l l e m a s s e c o n 
t a d i n e . P e r e s s i , i n f a t t i , M o r l a t t i o 
T a s s i n a r i ( t a n t o p e r f a r e q u a l c h e 
n o m e ) s o n o a u t e n t i c i B e l z e b ù da 

b u t t a r e • n e l p i ù p r o f o n d i I n f e r n i 
p i t t o r i c i . • . 

La p r o d u z i o n e d i C i a r d o e B r a n 
c a c c i o r a p p r e s e n t a i l t e n t a t i v o d i 
i n n e s t a r e n e l v e c c h i o t r o n c o d e l l a 
p i t t u r a n a t u r a l i s t i c a m e r i d i o n a l e , 
t a l u n e c o n q u i s t e d e l l a p i t t u r a m o 

t i 

"OLI STUDENTI 
E LA COSTITUENTE 
sarà il tema della conferenza, se
guita da discussione, che il com 
pagno 

MARIO ALICATA 
Condirettore de l'UNITA' 

terrà oggi alle ore 18 alla Città 
Universitaria aula I di Giuri
sprudenza. 

d e r n a i t a l i a n a . In tal m o d o e s s i n e l 
le P r o v i n e ' © d e l S u d a s s u m o n o u n a 
v e s t e p r o g r e s s i v a . S e n o n c h è t a l e l o 
ro t e n t a t i v o v i e n e e f f e t t u a t o s c o 
s c e n d o gli e l e m e n t i m e n o p r o g r e s -
- v i d e l l ' a r t e m o d e r n a i t a l i a n a : u n 
r a n c i d o n e o c l a s s i c i s m o , p e r c i ò c h e 
c o n c e r n e la p i t t u r a ''di B r a n c a c c i o , 
.""d e l e m e n t i s c ' p i o n e ? c h i ( l a r g a 
m e n t e s u p e r a t i d a t u t t * la p ' t t u r a 
i t a l i a n a di o g g i ) p e r c i ò c h e c o n 
c e r n e la p r o d u z i o n e d i C i a r d o . S !c -
r n c , t a l e l o r o t e n t a t i v o , a t t u a t o r e l -
!a m a n i e r a e n e i t e r m i n i d e t t i , r e s ' a 
a n c o r a m a g g i o r m e n t e s u u n t e r r e n o 
r ? g r e « i v o . 

R ' t e n g o . t u t t a v i a , c h e . d e i d u e 
m t t o r i . i l C i a r d o è il m e n o ' m p n -

. - ' o i a t o !n p r e t e s e n e o c l a s s ' c h e e 
r e a z ' o n a r i e : a n z i e g l i h a q u a t t r o 
p c c o l i p a e s a g g i 1:1 ! . . 3 „ 8 . e 9 . ) . 
l iber i e Doe t i c i , c h e p o t r e b b e r o s e n 
z 'a l t ro e s s e r e pò?ti s u u n p i a n o d i 
c a s t o < n a z i o n a l e >. 

' G U G L I E L M O P E I R C B 

LIBERTA* 
PER IL 
CINEMA 

Domenica pro«<im» }f> m a f f o «Ile 
ore *>.>0 avrà l n o j o al Cinema 0«le-
-< nlrhi «I t. Canarino del CinemMto-
Srdfn | iromo-«o -dal P.C.I 11 compagno 
Mario Alicata. direttore dVUTni /J e ran-
i lu l j fo alla Co«ti t t imte terrà una cnii-
\ r e a z i o n e sui t ema: l.ihertà per il cine
ma ci! r iporrà la l inea e i rapi«al«li del 
prn-ramm.i del P .C.I . per la difesa della 
fìnemalotra/ìa italiana 

F-* nota la precaria «itnazione in cui 
x . r -a at tualmente rii>riti<tria del film in 
Italia e conte ro-a «ia insidiata dalle 
forze d'Ila »<pecnla/ inne nffaricrir.i in-
i r m i ed e-trra: *; cono«cono le tlrfirenre 
della lcp«1atura e la manranra di reso
la m e n t a n o n e frinrìdìoa della produzione 
e del commercio «inematnrraficn: e non 
«"ignorano l e manovre, più volte denun-
< i s te dalla pubblica « t i n n ì , per liqui
dare ìa nostra cinematografia a«erTenrlo-
1% ad intere«*i di co«e straniere. Qi»e*ta 
*it>ia/ione di fatto Terrà impiantente il
lustrata dall 'oratore che non man* nera 
di tratare il del irato problema dejrli 
I mi Mutil i e parastatal i : Fni«. i s t i tuto 
I uf e. Cine*. Centro Sj-erimentalc. 

Il P.C.I preoctupato «'ella nrre«*iti di 
*r«m?iurare lo spettro della di*oecupa-
rione che minaccia i IVOOO I n o r a t o t i 
tiri c inema e consc io dell 'enorme impor
tanza cnltnrale e artistica non meno che 
morale ed educat iva della cinematografìa 
u i l i a n a , ha elaborato nn programma 
r»n«cgiicntf e pratico per l' immediata ri-
prr-a del lavoro ,in que- io c a m p o del 
i 'att irità nazionale 

"» . Il coni(>a?no Alicata. al termine della 
ir"-" MM e«posÌ7ione aprirà il dibatt i to, ri-
KK >;>ondcndo affli aventuali contraddittori . 
Ì0 per mesi io lomcspiare e chiarire il prò-
fC{ g r a m m i del P .C . I . in ogni suo a«petto 
ì^i> part icoUrtnente dal punto di v i > u della 
•>" «uà praticità e d immediata attualità nel-
S**. l ' in tere*^ de l la ' cinrmato*raG«> italiana 
C{. «.* w l c a m p o della traduzione che del 
/ r noleggio e deH'e«ercizio 

VITA DE OVINCE 
CANDIDATI DEL P.C.I. ALLA COSTllVENTE 

la nostra lista 
per la circoscrizione di 

Napoli - Caserta 
Ecco la lista dei candidati de) 

P. C. I. per la Costituente, per In 
circoscrizione Napoll-Caserta. 

1) AiMENDOfA GIORGIO: della 
Dilezione del P.C.I.. sottoseeretario 
alla Presidenza del Consiglio, dot
tore in legge. 

2) SKR1 NI EMILIO: della Dire / 
del P. C. I., consultore nazionale, 
già Commissario del Ministero de
gli Interni ncr l'Alt.-, Italia, dot
tore in scienze agrarie. 

3) REALE EUGENIO: ambascia
tore d'Italia a Var&dvlu, mèdico. 

4) PALERMO MARIO: avv., e-i 
Sottosegretario alla guerra. 

ì) GRAZIADKI CORRADO: Cons. 
nazionale, ex confinalo politico. 

6) MAGLIETTA CLEMENTI:: Se
gretario deli-i C. d I . di "Napo
li. Condannato dal Tribunale Spe
ciale, mutilato della guerra di Spa
gna. 

'.) VALENZI MAURIZIO: g iorni -
listn, condannato ai lavori forzati 
&--A Trib. di Biserta. membro del 
C. L. N. di Napoli. 

n> RERTOLl f; iOVANNI: in i . 
condannato dal Tribunale Speciale 
fascista, vice direttore della Naval
meccanica, direttore compartimen
tale dell'ENAC. 

9) LA ROCCA VINCENZO: avv . 
vice Sindaco di Napoli. 

10) MANCINI EUGENIO: avv. ex 
confinato politico, delegato provin
ciale all'epurazione. 

11) INGANG1 VINCENZO r . y . 
membro del Consiglio dell'Associa
zione mutilati e^óel Consiglio del
l'Ordine degli avvocati. * 

12) MARASCO ANTONIO: ope
raio deila S.M.E. a Piedimcntt 
d'Alife. 

n i LOVERO TERESA: casalinga. 
dirigente doll'UDI, isootirine p i o -
vinciale Maternità e Infanzia. 

14) DE DOMINICIS ALBERTO: 
indipendent». nrof. alla Facoit ì 
di agraria di Portici. 

15) DE MARTINO LUIGI: ODer.iio 
d: Castellammare di Stabia. con
dannato dal Trib. Speciale fascisti . 

1B) LAURENZA SABATINO: cor.. 
trrMno, deferito al Trib. Sp»»jii.l:; fa
scista. 

17) SPOTO AURELIO- cnp. medi
co. segretario della ANPI di Napoli. 

18) DI BENEDETTO ROMOLO: 
operaio delia Na"almeccanica "ii 
Napoli. * 

19) SCHIAVO DOMENICO: ferro
viere di Caserta. 

20) FINTO I RANCESCO: prof, d: 
Torre Annunziata. 

21) OBICI CARLO ANTONIO-
geometra, r?duce. 

22) VIVIATE! LUCIANA: dot'., in 
lettere. 

12) ATRIPALDI DOMENICO: ìa-
gioniere di S. Giovanni a Teriuccio. 

24) LAPICCIRELLA LORENZO: 
medico, dirigente dell'Unione sini
strati. 

Ì5) CICCONE MARIO: indip, 
studente universitario, partigiano, 
sportivo. 

•JG) MARIA BERARDI IMONDI: 
^.enti^ta. 

'.'.71 RADENTE MARIO: operaio 
di l l 'Acquedott i di Napoli 

23) AVIZZANA FRANCESCO: se
gretario del Sindacato Ferrotram-
vieri di Iiapoli. 

29) D'ALESSANDRO ETTORE: 
impiegato di banca, membro del 
Consiglio direttivo della Camera 
del Lavoro. 

I OOJ^XJJSTISTI P B R L A S I O I T - Ì I A 

100 mila 
saranno 

ettari di terra 
irrigati e resi 

arida 
fertili 

// progetto che prevede questa grandiosa trasformazione per l'economia nazionale è 
stato promosso dal compagno Gullo e Li Causi ne è stato un fervido assertore 

Questo fanno i comunisti: lavorano per la rinascita del Paese! 
/ / a t o m o 9 di questo mese e &tato 

approvato dalla Consulta Nazionale 
un decreto Icgis lttt i i 'o c h e affula al
l'Ente di C o l o n i r : u 2 t o j i c del latifon
do s i c i l i a n o il c o m p i o d i promuovere 
ed effettuare le opere di irrigazione 
in Sit'ilt'ri e la conseguente trasfor
mazione fcìuluirin ed ayraria dei ter
reni. Il suddetto Ente per i suoi com
piti i s t i t u z i o n a l i e per la s u a p a r t i 
c o l a r e u t t r e i z a t u r a di mezzi e di per
sonale potrà rispondere in p i e n o ai 
fini specificati. Il MtJii&tro C u l l o è 
s t a t o ti p r o p o n e n t e d e l d e c r e t o ; il 
c o n s u l t o r e Li Causi ne è stato il più 
fervido assertore; il c o n s u l t o r e Star-
rubba lo ha pienamente c o n d i v i s o . 

Sono di a p p e n a a l c u n i m e s i fa uno 
studio di larya m a s s i m a e uno sche
ma di provvedimento l e g i s l a t i v o c h e , 
predisposto dall'Ente di colonizzazio
ne. ha avuto negli u o m i n i po l i t i c i del 

I conladini del Cnsfrlano 
volcniiiiio per la Repubblica 

CASERTA, 20. 
I contadini del Casertano vote

ranno per la Repubblica. Non può 
essere altrimenti. Essi • sanno che 
soltanto con la forma Re jubblica-
na dello Stato potranno essere rive
duti quegli iniqui contratti agrari 
che li legano ai grandi agrari, suc
chiatori del loro sangue e delle lo
ro fatiche. 

Oltre al tradimento perpetrato a 
danno dell'Italia da parte di Ca£.-> 
Savoia, i contadini sanno, che i lo
ro avi ed essi stessi non hanno inni 
avuto un appoggio, un aiuto, di
parte di questi regnanti: ma al con
trario ogni qual volta si è tentato 
di chiedere una maggiore corre
sponsione alle proprie fatiche, i 
Savoia non hanno lesinato nell'ufo 
della forza pubblica e delle squa
dre fasciste, che diligentemente al 
servizio degli agrari, arrestavano 
i contadini rei soltanto di aver chie
sto i loro sacrosanti diritti 

I contadini del basso Volturno 

IL "MESSAGGEROi( DI SALO' IN ASSISE 

L'equivoca figura di Spampanato 
lellescfifaccianti deposizioni dei testi 

ROMA. 21. 
Dopo le lunghe e tediose formalità di 

rito, alle 0."0 l ' imputato, spostatosi sulla 
«edia dei testiipoui iniri» la narrazione 
dello sua istoria, (.a solita storia del fn-
-cista bonaccione, preoccupato solo della 
-<nl\C7.za della patria. 

Spampanato si autodefinisce scrittore e 
uomo di .studio, clic portò nei ;uoi l ibri 
e nei suoi atti fede in mc/.zo a cui era 
nato e vissuto Non conformista, ma piut
tosto .eretico pa>-sò dallo Stalo a Politici 
ninna , ritinta sfasata r fuori l inea, co
me celi la definisce. 

Collaborazionista? Jamais! Disgustato 
tlal mimetismo dei prossi papaveri che 
• ave» mio contraffatto l'oriifinr spir i tua
le del m m i m e n t o » «i schierò sempl ice
mente dalla parte dell'* uomo abbandona* 
to > per riportare il fascismo alla « de
mocrazia del 101Q»! I" fu pp r questo alto 
ideale patriottico che ince t tò la dire
zione ilei Vc-tta'fero. lui. Spampanato . 
memore dell'alleanza dei nazi- t i . che ora 
chiama • al leati-occupanti ». 

L'imputato pac>-a fuliniti a parlare di 
tutte le sue benemerenze. Ejrli si recò in
fatti dnl pen. Maeltzer per perorare la 
scarcerazione del sen. Bergamini, co«a che 
ottenne con facilità dato c h e il senatore 
e non era pericolo-o ». 

L'imputato conclude quindi che tutte 
le nccti-c mosce^li sono infondate Ma 
il P. M Spagniioln gli rammenta la «ri-
tn a Monaco in un aereo tedesco, ed il 
col loquio con Mussolini, e i suoi scritti 
contro gli alleati e i < banditi ». e le 
corrispondenze dalla testa di sbarco, e le 
letter.-* a Pavolini e Mezza'-oma e tante 
altre (O-e dimenticate ad arie . 

t II prrsonajffrio. il cui nome è affiora
lo spe-M» nejrli interrogatori, merita un 
capitolo a parte Questi t Enrico \ p p i o . 
da varia pente variamente definito come 
• filonazista ». « uomo di fiducia di 
Spampanato ». e gran pappatore > e c c . 
L'Appio, che . per chi ancora non lo sa
p e r e è redattore del tnonarchic-o-fasci>t« 

* Minuto ». fu assunto personalmente dal
lo Spampanalo perchè « permeabile al
l'Idea > 

L'udienza, sospesa al le IJ.TO viene ripre
sa alle l~. Chiamato Appio. Appio non 
risponde E* ormai superfluo dirne il 
perchè. Il primo testimone del pomcrip-
(fio ad essere escusso e perciò A Ce
roni. il quale parla del le ire di Spam
panato opni qual volta i l inotipisti o i 
titolisti commettessero qualche errore ti
pografico. Detti errori erano infatti in
terpretati come « sabota ;^ io » Il teste 
parla altresì dei frequenti rapporti inter
corsi tra il direttore e Kappler. ratrion 
per cui Spampanato era anche sopran
nominato t il tedesco » Dopo altri testi 
d'accusa, è la volta della piirtc le->;c C 
Tirincanti , il quale fu nrrestnto il 2S 
febbraio su denunzia del lo Spampanato . 
dopo essere stato convocato telefonica
mente al giornale Altre porti lo-e han
no dichiarato che scioperanti della s I ri-
huna » e del * Giornale d'Italia » «non fu
rono puniti dai rispettivi direttori. Viene 
quindi letta la deposiz ione del repubbli-
chino-nionarchicn-f i i^ziasco \ p p i o . il qua
le si comporta poco caval lerescamente nei 
riguardi del t r e e h i o camerata. 

Il P. M. vuole allora sapere, dato che 
l ' imputato ha insistito nel dire « di a v r 
sempre lavorato gratis ». come mai »ia 
stato trovato in po-se«?o di mezzo milio 
ne di l ire, l ' i m p u t a t o risponde che era
no risparmi, guadagni di latori letterari 
e parte della dote della moglie. 

e Ma Appio — incalza il P M. — di«se 
che lei fu abbondantemente l iquidato. . . ». 

t \ p p i o dis«e il fal»o » controbatte l"in»v 
pittalo V. poi aggiunge che il suo carne 
rata neo-fa^iista. e.\ popolar^ l« Il Mi
nuto » infatti è democrist iano monarchi
co) fu arrestato perchè impl icalo anche 
nella lo«ca faccenda 'della farmacia del
l'Urbe. 

A stamane la requisitoria del P M 
>pa*»uoIo, l ' intervento della P. C. Italia 
e l a r r i n i a dell'avi.. Ciovannini . 

ricordano ancora le ingiustizie su
bite dai tribunali fascisti quando 
con procedimenti ingiusti, in nome 
del re fu loro tolta la terra. 

E debbono ancora sopportare l 
contadini del casertano contratti in
giusti che danno ai rapaci agrari 
il 60 e spesso il 70f< della produ
zione? Queste ingiustizie, questi 
torti debbono essere riparati, la R«' 
pubblica sarà un primo decisivo e 
sicuro passo in questo senso, i con
tadini delt casertano lo hanno com
preso ed ;il 2 giugno la Moinr-hia 
e i suoi sostenitori, i grandi agrari 
scorticatori dei contadini, saranno 
scacciati per volontà di questi one
sti lavoratori, che aspirano ad una 
Italia libera e indipendente, ove di 
monnrehia e fascismo non si deb
ba più parlare. 

Soltanto in questo modo* si po
trà porre fine alle provocazioni «che 
tutti i giorni i contadini subisco
no da parte di squadracce assolda
te dai vari Colonna, che profon
dono milioni per la campagna elet
torale. negando ai propri coloni la 
revisione dei contratti agrari. 

I contadini, sanno per propria 
esperienza-che solamente il Parti
to Comunista è strenuo difensore 
dei loro interessi perchè mai que
sto Partito ha piegato. 

F contadini sanno ormai quello 
'•he debbono fare perchè ' il loro 
lavoro sia giustamente retribuito, 
anch° se alcuni Parroci minaccia
no di scomunica tutti coloro che 
non votassero per la monarchia. 

II 2 giugno, i contadini del ca
sertano andranno uniti e compatti 
alle urne ed il loro voto sarà per 
la repubblica; per il Parttio Comu
nista. perchè soltanto cosi essi san
no di difendere loro stessi e l'av
venire delle loro famiglie. 

D. CONTI 

Manifestazione repubblicana 
a Palermo 

PALEitMO, 20. — Una manifesta-
z'one repubblicana si è svoli* sta
mane in Palermo. Ad essa hanno 
partecipato larghe masse popolari, 
partigiani, reduci e numerosi grup
pi dei partiti repubbicano, d'az'o-
ne. comunista, socialista, delia con
centrazione democratica repubbli
cana. 

Formatosi in piazza Giulio Ce
serò, un corteo le cui file si sono 
man mano ingrossate, ha attraver
sato le vie del centro raggiungen-
gendo la piazza del Politeama. Qui 
hanno ptrlato alla folla il segreta
rio generale della Camera del La
voro che ha portato il saluto e 
l'adesione dei lavoratori ed Aurelio 
Natoli, segretario regionale della 
Federazione repubblicana, il quale 
ha messo in risalto - il significato 
della manifestazione ed ha i l lu
strato il programma politico, eco
nomico e sociale della repubblica 
democratica. 

Subito dopo il corteo si è ricom
posto recandosi a deporre una co
rona di alloro sul monumento a 
Garibaldi. 

nostro Partito la più ampui compren
sione. 

La parola che Togliatti ha voluto 
dirci a questo riguardo garantisce ii 
conseguimento delle mète prefìsse, ci 
dà cioè la certezza che si giungerà 
all'effettivo stanziamento prima an
cora c l i c all'odierno Governo si so
stituisca quello della Costituente. E' 
con legittima soddisfazione che illu
striamo ora ai n o s t r i lettori il pro
getto .approvato perchè essi * s a n n o 
come noi ne s i a m o stati tra i primi 
e più tenaci propugnatori. 

Il decreto comprende due d i s t i n t i 
aspetti; q u e l l o d e g l i s t u d i e q u e l l o 
d e l l e o p e r e . Nella fase di s t u d i o l ' E n 
te d i c o l c n n r n z i o n c d o v r à provvede
re all'esame tecnico ed economico d e i 
p r o b l e m i connessi alla irrigazione, 
redigere i programmi di a n i o n e , p r e c i 
s a r c l ' ord ine c r o n o l o g i c o d i s t 'o lgt 
m e n t o d e i lavori, formulare i piani 
di bonifica e, per i comprensori pre
scelti, compilare i r e l a t i u i progetti. 
Per tali fini i mezzi finanziari sono 
stati assegnati nella m i s u r a d i c e n t o 
m i l i o n i di lire d i v i s i in. c i n q u e e s e r 
c iz i . Ad i m i t a r e da q u e l l o in corso 
le somme s t a b i l i t e sono; m i l i o n i i o , 
G0, 10. 10. 5. 

Superf icie i r r igua 
e piani general i di bonif ica 

Dell'intera superficie della nostra 
Isola solo una p i c c o l a p a r t e , preci
samente ettari 86 m i l a , c i r c a , p a r i a l 
3.G p e r c e n t o dell'area t o t a l e d e l l a 
Sicilia, usufruisce oggi dell'irrigazio
ne. Del rimanente territorio poco 
meno di un terzo è adibito a cotture 
arboree, mentre la maggioranza è a 
s e m i n a t i v i n u d i , a p a s c o l i e a prati 
permanenti. Dominanti sono i s e m i 
n a t i v i m e d i c h e si alternano ininter
rottamente _ con scarse soluzioni di 
cont inutte i in vasti comprensori che 
u u u i i o d a l l a riva del mare fino agli 
alti monti. Queste zone — c h e p u r e 
hanno favorevolissime c o n d i z i o n i d i 
c l i m a , di precipitazioni atmosfericlie, 
di natura di terreni — conoscono una 
economia primitiva in cui la popola
zione agricola si d i b a t t e fra infinite 
miserie. 

Qui si offrono notevoli possibilità 
di r a c c o l t a d i a c q u e m e t e o r i c h e a 
m e z z o di g r a n d i s e r b a t o i : dimostrano 
ciò le accurate i n d a g i n i s v o l t e in que
sti ultimi anni dal Servizio idrografi
co di Palermo e prima ancora le ri
cerche condotte da tecnici privati. 
Ma alla lezione di q u e g l i s t u d i i po
liticanti ciechi e asserviti del p a s s a 
to non hanno dato ascolto. Ancora 
oggi pareri discordi esistono circa 
q u e l l e effettive d i s p o n i b i l i t à e c'è p e r -
fino chi osa negarle o ridurle a^cifre 
esigue. Così i pessimisti ammettono 
die in Questo campo' le certe realiz
zazioni permetterebbero la irrigazio
ne di ettari 30 mila di nuovi terreni. 

Tali effettive d i s p o n i b i l i t à n o i le 
facciamo assommare* invece a delle 
cifre per cui l'irrigazione potrà es
sere estesa a 100 mila ettari. 

La S i c i l i a inoltre fa uso, nelle 
odierne aree irrigue, di p r i m i t i v i s i 
s t e m i di e r o g a z i o n e . Questi, se tra
sformati, permetterebbero n o t e v o l i ri
sparmi di acqua che potrebbe essere 
utilizzata in terreni limitrofi, oggi non 
irrigati. E n e t t e a r e e i r r i g u e v i s o n o 
a c q u e i n u t i l i z z a t e , a l t r e c h e s e n e 
d i s p e r d o n o a c a u s a d i c o n d u t t u r e p r i 
mi t ive : - è q u i imponente il problema 
del disciplinamento delle utenze che 
oggi, come ieri, è nel p i ù c o m p l e t o 
disordine. Altri territori potrebbero 
usufruire di a c q u e e s i s t e n t i n e l s o t 
t o s u o l o e che è possibile portare in 
superficie. E s e m p i vistosi a questo 
proposito e c h e s i d e v o n o ricordare 
sono: nelle p e n d i c i d e l l ' E t n a ove au
torevoli studiosi hanno affermato esi
stere ingenti quantitativi d i acque 
sotterranee, calcolati nel doppio di 
q u e l l e oggi portate in superficie; ve 
ne sono a l t r e s ì n e l l e p e n d i c i d e g l i 
I b l e i , n e l l e o c c i d e n t a l i e n e l l e orien
tali. poco distanti d e l l e limitrofe for
mazioni argillose del gelesc dn una 
parte e della piana di Cataivn dal
l'altra. Anche per queste zone le pre
visioni pessimistiche the danno in 
altri 30 mila ettari i nuovi territori 
la irrigare; ina anche qui altri por
tano l'aumento a t r e v o l t e tan'o. 

Problemi complessi sono da affron
tare ed indagini l u n g h e s o r » d a por
tare a compiment».^ Un unico Ente. 
a cui non dovrà mancare la presenza 
dei rappresentanti delie categorie in
teressate, può vedere ti vasto piano 
nella sua interezza e stabilire ti p r ò 

gromma tecnico di azione meglio ri-
s p e n d e n t e ag l i interessi delle masse 
lavoratrici. 

Il 

LP RRDI0 . 
1. PIW0RVM5U — Giornali radio: ere 7. 8. 

VJ. 15. 1*0 e S.t — 10."0: La radio per le 
S'uole — 11: liliali, calumi e melodie — 
l'J.30: Radio Naja — 13.10: l.a cinii>:i;ina 
eleitiiralc — 11'J.ì: Raffina -.tanipa Itancisc 
iii'lb^e e riu-a — 18: Lctione di franreje — 
IS.I.ì: Mugica, da hallo — 18.30: Il programma 
dei pie olì : • I.iui'innlo • — 10,30: l.a voce 
dei latratori — 1'.'. I.">: Orinai he dilla neo-
«Iruiione — 20- Attualità *[iorti\e — 20.30: 
l.a «ampanna ili tintale — 21,10: «Don d i l an 
ili •. cipi ra in due atti. nii:-iia «ìs Mozart (edi
zione fono'ir.ifi>a) — 21..Vi: Illune nutuie. 

2. PKni;i'\\|\ |\ _ fiiornali radio: ote 7. 13. 
l.">. 2<» r _\l — Iti.30: l.a radio per le «eaole 
— 11: Ritiri, cantoni e melodie — 12: Meda-
alioni: . ( 'u-.o \ i i | io lnn • — 13.10: Mugiche 
di " îholierl i Minute dall'ori hcitr.t (\imprsc —A 
13„"i0: Attualità «nnilifulie — II: Munirà da 
< itirra — 17: Palla Illusa di S lipann in 
lì'dia : (Vnivrtn ih minane di M.u R>i|(r — 
1S.30: l.prom- di frani e~e — 1S.I.V fanti po
polari ami ri . i t i — 2(1,30: l.a campagna eli t-
torale — 21 l"nnri rto di mugiche moderne 
lontenporan^e di ..ulori italiani — 23.10: Mu-
iiia da l'alio — 2'Ì.IO: Illuni (intuir 

PICCOLE PUBBLICITÀ* 
Mia. i l par. • Neretto tariffa doppia 

questi avvisi si ricevono presso la 
concessionaria esclusiva 

SOCIETÀ PER LA PUMUCIM 
IN ITAUA (S.P.L) 

Via del Parlamento n. » • Telefono 
61-372 e 64-964 ore 8,39-18; 

Via del Tritone n. 75, i l , l$t u t . 
«(•354 (ang. via P. Crlspl), ore Mt-11; 
Agenzia Lucchesi • Via Salarla «4 p. p. 
Int. 2 (Piazza Fiume). 

y Mobili L. 12 
VONA Fabbrica Mobili dispone as<ortimt&to lm-
«uixKMmo matrimoniali, salrpranio. salotti, an
ticamere, cucine. Meravigliose matrimoniali ra-
dilatare (14.300). Cicerone 34. 

I l Lezioni. Collegi L. 10 

p r i m o s t a n z i a m e n t o 
p e r l e s p e s e 

Quasi ovunque nella nostra Isola 
col p r o b l e m a della irrigazione ve ne 
rono p e r ò d a »rtsol t 'ere altri grande
mente i m p o r t a n t i . L e o p e r e i r r i g u e 
n o n p o s s o n o essere staccate da altre 
opere di trasformazione fondiaria at
te a facilitare la rapida modifica del
l'odierna agricoltura. Era l o g i c o dun
que che a l l ' E n t e di colonizzazione si 
richiedesse a i s v o l g e r e d e l l e i n d a g i n i 
c o m p l e t e , d i redigere dei piani gene
rali di bonifica e di c o m p i l a r e i r e 
tatili! p r o g e t t i . 

Nella fase delle i m m e d i a t e r a a l i r -
zazioni il provvedimento - l e g i s l a t i v o 
c o n t e m p l a p e r c i ò r i n t c r i ? e n t o s t a t a l e 
facendo richiamo alla regolamenta
zione fissata dal Decreto 13 febbraio 
1933, >i. 315 il nuale r i s p o n d e a l l e fi
nalità che si u o g l i o n o p e r s e g u i r e . Lo 
p r i m a s o m m a s t a n z i a t a è p r e c i s a t a 
in un miliardo e cinquecento mil*'i-
ni di lire diDisa in 100. 900, 500 m i l i o 
ni r i i p e t t i r c m c / i t c jier gl i e s e r c : : i 
1945-4S. 1916-47. 1947-4S. 

Si ti atta in i n f c s t i m c n t i d e l l o Sta
to che si ritengono i migliori dal 
p u n t o di vista s o c i a l e non m e n o c h e 
da q u e l l o strettamente economico. L e 
o p e r e irrigue importano un c a m b i a 
m e n t o r a d i c a l e n e l l ' o r d i n a m e n t o p r ò 
duttivo. Alle o d i e r n e p i a n t e p c n c r c 
r l ie danno un grado d i a t t i c i t à di 
30-40 giornate per ettaro di superfi
cie è dato di s o s t i t u i r e p i a n t e r i c c h e 
c h e daranno un grado di attività 
maggiore di 5-6 volte, col conscgucn-\ 
te miglioramento delle c o n d i r i o n i 
d e i c o n t a d i n i c h e potranno avere la-\ 
t'oro m a g g i o r e e p i ù a l t i in tro i t i n c l -
l ' tmità dì t e m p o . / terreni i rr ioat i in 
S ic i l i a danno degli enormi incremen
ti produttivi rispetto a q u e l l i d a t i dai 
terreni asciutti. 

L a trasformazione irrigua, '•itale la 
applicazione del decreto l a i c a v e d e 
r e . significo apporto sul • m e r c a t o di 
m i l i o n i d i q u i n t a l i di n u o u i prodotti 
e significa a n c h e apporto di molti mi
lioni nelle casse dello Stato. L e azio
ni complesse conscguenti alle irriga
zione si assommano fra di loro e con
seguono una ricchezza sempre, mag
giore e s t e s a a tutte le categorie. La 
u i ta statica imposta da una agricol
tura povera si trasforma in una vita 
dinamica; c o m m e r c i si sviluppano. 
i n d u s t r i e nascono, traffici si i n t e n s i -
ficano. 

Queste sono delle p o s s i b i l i t à c e r t e : 
hanno il collaudo della esperienza. In 
vaste zone sono stati c o m p i u t i d a l f l 
u o r o umano dei veri miracoli. Nelle 
pendici ripide del Messinese l'acqua 
trasportata anche a c e n t i n a i a di vie'r 
di a l t e r a Ila fatto sorgere il giardi 
no dove esisteva un magro pascolo. 
I costi sono stati fino a dic'-ne di 
volte maggiori che nel nord dell'Ito-
Ha e pure con differenze così ingen
ti l'agricoltura che si è saputa creare 
ha potuto ammortizzare gli i m p i a n t i , 
h a potuto dare a l l ' u o m o il giusto com
penso alle sue fatiche. M a q u e l l e di 
oggi ( c h e sono nei più dei casi otte
nute dalto sforzo del s i n g o l o c o l t i r a -
tore) sr.no t ina p i c c o l a p a r t e di quelle 
di p o s s i b i l e c i t tuar ionc e c o n o m i c a -
mcntr vantaggiosa nella nostra I so la . 

In Sicilia ha fatto difetto l'impulso 
dello stato c h e q u a n d o si è avuto, è 
itato al servizio di pochi gruppi e 
non dilla collettività. L'intervento 
dello Stato ora invece attraverso ti 
decreto approvato giorni fa dalla 
Consulta Nazionale, garantisce l'inte
resse c o l l e t t i v o e d evita che si stabi
liscano posizioni di p r i v i l e g i o . L o 
Stato potrà s o s t i t u i r s i allo iniziativa 
privata perchè d e l l e o p e r e d i certa 
realizzazione a b b i a n o il compimento 
e nuove ricchezze siano c o n o t ' i s t a t c 
a favore delle classi lavoratrici. 

Il compagno Li Causi ha rilevato a 
questo proposito che lo s t a n : i a m e n t o 
in questienr non sarà c h e u n p r i m o 
p a s s o e n o i a b b i a m o p i e n a fiducia in 
questo suo impegno che garantisce 
alla nostra Isola un domani magliorc. 

S. S- B. 

TUBI PER IRRIGAZIONE 
S p e c i a l i l e g g e r i , p r e s s i o n e 50 A t m . 

d i a m e t r o po l i . 4,30 c o m p l e t i dì rnc-
c o i d i ri lettati no i mal i al ini . U 2:20 
( scont i p e r q u a n t i t a t i v i ) . 

O P F I C I X E n A L D U C C I R O M A 
Via S. F r a n c e s c o ili S a l e s . n. 83-a 

T e l e f o n o 53-316 

VEI.IO SPANO 
Direttore • 

MARIO ALICATA 
f . n ' t i i ' - i i o f » r r « n n n * a b i l r 

r a n : ' J i i ' • E > ' S 

Conce JMf.rar'a prr la tenuità in Roma 
Cooperatila Distribuzione Quotidiani 
Via Pozzetto 119 - Telefono 61-116 

I I M M M I M M I I I I • • • M l l l l l l l i l l M I M I M I M I 

M A T E R A . 2 0 . 
C'è un fervore nuovo, oggi, in Lu

cania, nei grossi poeti della collina. 
nelle cittadine dagli antichi nomi 
sonosciuti. a Melfi e a Venosa, come 
nei paesini arroccati *ui monti, fra 
capre e castagni. C'è la gioia del 
raccolto che s ì annuncia buono e i 
contadini hanno ragione ad essere 
conlenti, dopo cinque anni di secca. 
dopo cinque stagioni spietate in cui 
non hanno tratto dalla terra arida 
che uno o tre sementi e anche una 
sola. 

Sperano che il raccolto sia buono 
e in molti di essi la speranza hm un 
sapore nuovo, un sapore più fermo 
e profondo, inche qui sono molti 
oggi i coziiadini e le contadine che 
hanno dentro una consapevolezza 
nuora che prima non c'era in loro. 
come non c'era stata nei vecchi, nei 
padri, nei nonni dei nonni dei nonni. 

\on si lamentavano i vecchi del
la loro miseria. Era sempre stato ta
si e non c'era niente da fare. Il prin
cipe Ruffo era sempre il principe 
Ruffo e quando passava bisognavo le-
rarsi il cappello a fargli rinchino. 
l.a malaria anch'essa c'è e se viene 
bisogna tenersela. Peccato però che 
non si possa lavorare, con la mala
ria: bisogna pregare Iddio perchè la 
mandi ria presto. I poveri contadi
ni sono nati per lavorare, non so
no come 1 signori, e bi*otna voler 
bene al signore che ti fa lavorare e 
non ti fa morire di fame. E tutti de
vono lavorare, anche le donne: e 
quando hanno sei anni anche t o i m -
bi andranno a fare i perorari. i 
zappare ci andranno ad otto anni, 
i più fortunali a dieci. Certo *areb-

Cose nuove in Lucania 
Lacinia non più colonia, Lucania non più terra di miseria; questo il Tolto che i lavo
ratori lucani daranno af loro paese - Vincenzo Coviello, il nonno e il principe Ruffo 

Ciò che le donne lucane ormai sanno 

be meglio the andassero a scuola e 
imparare a scrivere, a leggere i gior
nali: ma come si fa? Se vogliono 
mangiare devono lavorare, come il 
padre, come il nonno. * 

E bisogna trovarlo il lavoro, per 
vivere. Certo in • Ijicania non c'è la
voro per tutti: la terra è poveta. è 
secca e il raccolto non basta per pa
gare le ta*<e. \on c'è pane p*i tut
ti e co*ì «1 r a fuori, in Puglia e nu
che in Argentina e in Bra-ìi''. Ptr-
chè lamentarsi? Il mondo è fatto co-
«i. .E' sempre andato così, è sempre 
stato lo stesso, sotto Ferdinando t 
'Otto Vittorio Emanuele. Garibaldi 
aveva promesso la terra, ma rhan-
no mandato in esilio. 

Così pensavano i vecchi e non «1 
f n r r i r n l a r a n n . Abitavano in case spor
che lontano Ire ore dalla terra, abi
tavano insieme alFasino e ir''/* cul
line. erano stracciati e senza s>arpe 
ma non sì lamentai ano. e pensai ano 
così. 

Sono passati pochi anni ma è pa*-
*ata la guerra, con gli aeroplani r 
le bombe, è passata la guerra e ha 
travolto Mussolini con tutto il *uo 
» ordine ». Molti contadini, hanno 
cominciato a dis.'inguere fra ordine 
di Mussolini e ordine di Dio E »»-

muti fossero stati spesi per canaliz
zare i nostri fiumi, per fabbricare 
trattori e aratrici e trebbiatrici, per 
produrre concimi e scarpe? Così an
che in IÌIKÌIÌI ala la gente corninrìii 
a capire che in fondo qualche co*a 
per stare meglio «£ può anche fare. 
Fra molti si fa strada ridca che 
questo qualcosa solo i lai oratori 
fossimo tarlo e che sarò fatto tanto 
viù ffft ttiramentr r inni» più *ol-
damT.tc con quanto mnggior entu-
»irt«niii e più profonda coscienza i 
lavoratori arrannn partecipato allo 
itzione. 

Questa consapevolezza nuota è og
ni tu ti'uno con la speranza del rac
colto buono e perciò la vita rtV; CN»-
«fri par^i è insolitamente animata. 

I comizi e Ir riunioni di poptdo 
sono fatti nuovi anch'essi: là dove i 
comunisti sono forti e hanno salde 
indici nel popolo i contadini phrte-
« ipann alle discussioni, dicono le lo
ro idee Milla riforma e il loro 1 olio 
•» illuminato di gioia quando 1 cogn
ito n firmare i fogli di rit rndirazinni 
in cui affidano ai candidali comu
nisti la difesa dei loro interessi. 

Lucania non più colonia. I.ucanin 

non più terra di miseria e di ronfino. 

non più malaria, non più analfabe-

i milioni spesi in bombe e carri ar-i ti sino, non più emigrazioni-, l.a spe

ranza sale dentro di loro perchè or
mai hanno fiducia nelle proprie for
ze. perchè ormai sanno che dipende 
proprio da essi e dalla volontà loro 
il laro stesso destino. 

In una sezinne comunista ho risto 
scritta una frase di S. Paolo: * chi 
non Incora non mangi •*. Anche qui 
fra 1 contadini cattolici c ' è oggi chi 
si trova in linea per assicurare al 
popolo la giustizia sociale e il rin
novamento politico. 

Corto, il nonno di Vincenzo t.o-
rifilo, la staffilata del principe Ruf
fo se la sarebbe tenuta senza fiatare. 

Il nostro Vincenzo invece trova 
nnen flutto che un principe che non 
larom adoperi lo staffile sulla faccia 
di un colono e poi lo cacci dalle <ue 
rem- solo perchè non gli fatto rin
filino. Oggi fra le cose nuove c'è 
/"« Lninne cooperativa agricola r d: 
Ruoti ' Italia Rurale » alla quale ci 
si può rivolgere perchè faccia giu
stizia e assegni al lavoratore 1 i n c e n -
: o Coviello * il migliore appezza
mento del terreno di proprietà del 
principe Ruffo di S. .Antimo che. la 
Commissione provinciale per le terre 
incolf ha concesso ad essa per la 
elevazione materiate e morale del 
popolo di Ruoti ». 

E c'è un'altra cosa nuota in Lu c'è un'altra cosa nuota in 

conia. Ce la Camera del Lavoro al
la quale ti puoi rivolgere quando sei 
disoccupalo: essa interviene r fa 
cambiare idea al padrone che dice: 
non c'è lavoro. Gli fa cambiare idea 
e lo convince ad assumerti 

Certo non in tutti i comuni le 
Camere del Lavoro hanno la forza 
necessaria o il sufficiente credito fra 
le masse, eppure molti sonu i con
tadini che guardano a Gullo. come al 
loro salvatore. 

Vi sono ormai parecchi Vincenzo 
Coviello in Lucania, e molti sono i 
fittavoli che hanno pagato ai padro
ni solo 450 lire per quintale di gia
no. salvando se stessi e le famiglie 
dalla fame in un'annata, come quel
la passata, cosi crudele per i con
tadini. 

E molte sono Ir donne che sanno 
oramai servirsi delle libertà demo
cratiche. Se la sente dice che il gra
no non arriva perchè ci sono i co. 
munisti esse sanno che non è vero 
e sanno anche che solo unendosi e 
lavorando con i comunisti il popolo 
potrà avere pane e benessere. 

E' qui a Genzano. in. un parse 
della IMCOUÌ 1 che le donne comuni
ste. mettendosi alla testa deiragita-
zione popolare hanno potuto ottene
re dai proprietari restii rassunzio-
ne della mano d'opera femminile e 
dal Consiglio comunale la revisione 
dei ruoli delle imposte.-

Riforma agraria e riforma tribu
taria sono espressioni che oggi mol
te contadine e molti contadini lu
cani intendono, pronti a dare il 
loro contributo perchè diventino 
realtà. 
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AMPLIF ICATORI 
G E R M I N I 

FABBRICA- NOLEGGIO-IMPIANTI 

gÉRMÌNj 

PIAZZA VENEZIA-TEL. 60 555 

ISTITUTI MESCHINI initiann nuoil forti Stmo. 
grafi» N'adorile. DattilogriRa, Contabiliti, Lin-
f)ur- eMere. SS. Apostoli 48. Botilo 2, P i m 9. 

COMUNICATO 
1.» S o c . « B I R R A P E R O N I » c o 

m u n i c a c h e la p r o d u z i o n e d e l Ì U O 
s t a b i l i m e n t o d i R o m a è tu t tora 
i m p e g n a t a d a l l e F o r z e A r m a t e A l 
lea te . 

P e i tanto r i t i e n e o p p o i t u n o a v 
v e n i r e esc i c e n t i e c o n s u m a t o r i 
c h e la b u r a , c h e t rovas i in v e n 
dita In c o n f e z i o n i a n o n i m e , n o n 
è di sua p r o d u z i o n e , d i f f idando 
c h i u n q u e la ott i a o la v e n d a c o m e 
»5ina PeiOiii . 

MOBILIFICIO 
C A R L U C C I O 

Piazza Risorgimento, 9-10 
Vende matrimoniali, pranzo, piezzi 
imbattibili, pagamento 18 mesi. 

Forniture Alberghi. 

C TI1 r * T IkT IT" carbone 
U V 1 n U legna gas 

quals ias i pezzo di r i c a m b i o p e r 
c u c i n e a tfas e l e g n a . Forne l l i e 
l u m i a G a s d i P e t r o l i o . 
ARRAQ RflRHATI v , a stelletta, ss 
HIUMO " UMnUHll via Scrofa, >9 

T e l e f o n i 50.132 - 561.336 

CROLLO DEI PREZZI!!! 
MERCE DI FIDUCIA E GARANTITA 

ECCO ALCUNI ESEMPI 
C a m i c i u o l e t e n n i s . . . . . l , . 390 
C a m i c i e p o p e l i n e > 495 
Camic i e f a n t a s i a c o n r i c a m b i o » eoo 
C a m i c i e lusso c o n r i c a m b i o » 790 
M u t a n d i n e p u r o c o t o n e p e r 

u o m o » « 
Calzini p u r o c o t o n e f a n t a s i a » 95 
Calzini filo di s c o z i a . . . • n o 
Calzini v e r o D e r b y or ig ina l i » 160 
C a n o t t i e r e p u r o c o t o n e . . . » H i 

Calze o r g a n z i n o v e l a t e . • , 
Calze b e m b e r g t ipo oro . . 
Calze o r g a n z i n o f in i ss ime . . 
Calze s e t a p u r a v e l a t e . . . 
Calze s e t a p u r a v e l a t l s s l m e 
Vest i t i d u e capi per s i g n o r a 
V e s t a g l i e f a n t a s i a 
Ves t i t in l f a n t a s i a t i n t a o l i o 
G r e m b i u l i c o t o n e f a n t a s i a . 
B r a c h e t t e filo di scoz ia . . . 
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Rammentatevi bene ! Non confondetevi ! 

Via S. Andrea delle Fratte, 22 
(dietro Via del Tritone) 

^tq'kdàté. 4. fiUfeuÙ. ia. 

^ P U R A POLPA DI ARANCIO 
IN ACCLUA MINERALE S , PAOLO 

S . I. F. A. G. VIA TOMACELLI 1 4 6 - TELEF. 6 4 - 2 4 4 

G R A N U L I 

disfatene 
— > * I J V 

PURGANTE LASSATIVO 
S I N T E T I C B 

DI FACILE REGOLABILE SOMHINISTMZIME 

^ ^ r ^ ^ ^ ^ ^ V ^ ^ ^ V ^ ^ ^ ^ ^ ^ r ^ ^ W r > r > r \ r > r > r > r > ^ r > r W r W r V 

A N N U N Z I S A N I T A R I 

Doli. GIORGIO BORELLI 
S p e c i a l i s t a V E N E R E E E P E L L E 

Via G r ? 3 o n a r a , 4 ! (Larqo T r i t o n e ) 
T e l e f o n o 680-840 

CUKE OBESITÀ 
Dr. Cartellano - Tel. is-ru - ore U-lt 

Via Zocchelll. J3 (angolo Tritone) 

Gabinetto Medico Chirurgico 
OIRETT D O T T 

L. C0LAU0LPE 
del i U n i v e r s i t à di P A B I « i l 

VENEREE-PELLE 
VIA GIOBERTI, 3 0 i presso \ 
VIA V O L T U R N O . ! © \Stazione/ 

Prof. Doti. G. DE BERNARDI! 
S P E C I A L I S T A V E N E R E E E P E L L E 

I M P O T E N Z A 
Dis turbi e a n o m a l i e s e s s u a l i 
C r i 9-:" - 16-19; fest ivi 10-12 

VIA P I U N C I P E A M E D E O N\ t, 
anfi. v i a V i m i n a l e (presso S t a z i o n e ) 

Dott. P. MONACO 
V e n e r e e . P e l l e - E s a m e d e l s a n a n e 
e m i c r o s c o p i c i - G i n e c o l o g i a • E m o r 
roidi . V e n e v a r i c o s e . S a l a r i a . 72 
(P. F i u m e ) , m t . 4 - T e l . «S2.9S0 tt-21) 

Doti. ALFREDO STROM 
MALATTIE VENEREE - PELLE 

E M O R R O I D I - V A R I C I 
RAGADI - PIAGHE - IDROCELE 
Cura indolore e senza operaz ioni 

CORSO UMBERTO 504 
Telefono o 1-929 - Ore 8-20 

Dott. THEODOR UNZ 
vENcmm . PCIXJI 

(tei ora t -I» • t e s t o r * t - l D 
Via Cola -4i R i e n z o lSf Tel M-MI 

Dott David STROM 
S P E C I A L I S T A D E R M A T O L O G O 

CUT* indoiora e tenza operaaotu à*0* 
EMORROIDI - Ragadi 

Piaghe VENE VARICOSE 
V E N E R E I • P E L L E 

Via Cola di Rienzo. 152 
Tele!. M-stt • Or» •-*• • f*«t •-*• 

I.R.I. - POLIZIA FRIUATA IHVESTI8ATIUA. Dir. Ci». Uff. PALUMBO ROMA - ( T ^ ! ^ ? . ? ) 
'V- ' 

INDAGIUI r u m i , VIGILANZA. RICERCHE. RINTRAcCI. I.NTOHIKSTE PREPOSTMATRIMONIALT, IN
FORMAZIONI, INCARICHI SEGRETI, MASSIMA RISERVATEZZA - OPERA IN ITALIA e ALL'ESTERO 
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